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Resumo  
 

Nos últimos anos tem havido uma crescente procura de áreas naturais para 

fins turístico-recreativos, motivada pelos estilos de vida predominantes nas sociedades 

actuais e tem-se assistido a um aumento significativo da actividade do Pedestrianismo 

em Portugal. 

Com base nestes pressupostos, desenvolve-se este trabalho com o objectivo 

de contribuir para a implementação de um percurso pedestre na área do Parque 

Natural do Tejo Internacional situada no concelho de Castelo Branco, tendo como 

objectivo subjacente ao já referido, o aumento da oferta turística e a recuperação de 

património histórico-cultural do território. 

O estudo inicia-se com um enquadramento do pedestrianismo em Portugal, 

seguindo-se uma abordagem das normas de homologação dos percursos pedestres e 

ainda uma caracterização da área de estudo. 

O trabalho finaliza com a proposta do percurso pedestre, tendo-se recorrido à 

pesquisa de informação, observações no terreno e ao tratamento e análise de dados. 

O Pedestrianismo é aqui entendido como uma actividade importante no 

desenvolvimento económico e sustentável da região e na Conservação da Natureza 

no Parque Natural do Tejo Internacional, classificado como Área Protegida, ao abrigo 

do Decreto Regulamentar n.º 9/2000 de 18 de Agosto. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: Pedestrianismo, Conservação da Natureza, Tejo Internacional. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Abstract 
 

In recent years there has been an increasing search of natural areas for 

recreational-touristics purposes, motivated by the predominant present-day societies 

lifestyles and has been attended a significant increase of the activity of Walking in 

Portugal. 

Based on these purposes, this work was developed with aim to contribute to the 

implementation of a pedestrian path in the area at Tejo Internacional Natural Park in 

the municipality of Castelo Branco, with the aim behind the already mentioned, the 

increase of touristic offers and the recovery of historical-cultural heritage of the territory. 

The study started with a framing of Walking in Portugal followed by an approach 

of the homologation norms the pedestrian paths and a characterization of the study 

area. 

The work finished with the proposal of the pedestrian path use was made to 

search for information, observations by fieldwork and to the treatment and analysis of 

data. 

The Walking here is understood as an important activity in the economic and 

sustainable development of the region and in Nature Conservation at Tejo 

Internacional Natural Park, classified as Protected Area under by the Regulation 

Decree nr. 9/2000, of August 18. 
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